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P.H o Cap."' Mór da Aldeya da Escada. 

E u sey que fa l ta mui ta gen te nessa Aldeya, por -
huns Religiosos a Tauba té , e a ocuparem-se mu i t a s ve-
rão aprovei talo por andarem em viages , c a r r e g a n d o 
Religiozos, e porque estes mui tas vezes o levam, os 
levão para onde querem, donde nunca vol tão. T a m -
bém porque os Trope i ros os levão sem t e m o r nem em-
baraço a l g u m ; t a m b é m porque se não dá p a r t e ao Di-
rector pa ra acudir a tempo. T ã o bem porq . ahy se 
não observa o Di rec to r io ; T a m b é m porque os Reve-
rendos Padres , a quem só compe te o Espi r i tua l , se me-
tem mui tas vezes a g o v e r n a r o t empora l . E f ina lmen-
te porque V . M . não faz a sua obr igaçam. 

Po r tan to , lhe ordeno se emende e cuide neila. 
quando não o menos que f a r ey será depolo e o ma i s 
será grendelo e metello em hua For t a l eza , onde sen-
tirá o fazer o con t ra r io do que deve. 

D.s g."° a V . M . São Pau lo a 9 de D e z e m b r o de 
1775 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

P." o Director Antonio Pinto da Costa — na Aldeya 
da Escada. 

Es tou p lenamente i n fo rmado que fa l t ão mui tos í n -
dios nessa Aldeya, huns por não te rem milho, po rque 
os não puderão ap rove i t a r e colher no devido tempo, 
em que andarão c a r r e g a n d o P a d r e s ás C o s t a s ; o u t r o s 
porque os mesmos Padres , e T rope i to s os levão donde 
nunca mais voltão, e ou t ro s porque se não observa o 
Directorio, e sim o que os P a d r e s q u e r e m quando só 
lhes per tence o Espiritutil , e tudo isto porque o Capi-
tão M ó r não faz a sua obr igação, e po rque V . M . não 
acode a tempo, e quando acode se suprende e se deixa 
sufocar com os amiaços do m e s m o Capi tão M ó r e dos 
Padres , eu a es tes e a elles escrevo nes ta oCazião, pa ra 
que emendem e se abs t enhão tiaes dezordens e a V . M . 
ordeno que acuda a tempo, á ella fazendo que lhas pa r -
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t icipem logo, logo, e que C u m p r a a sua obr igação, não 
fazendo cazo de amiaços, e dandome pa r t e delias, seja 
quem for o que lhos façta; e pode m o s t r a r esta Carta 
a todos os sobre di tos, para que todos saibão o acordo 
de que fico. 

D. s G.e a V . M . São Pau lo a 9 de D e z e m b r o de 
1775 / f 

M a r f i m Lopes Lobo de Saidanha / / 

P.a o Cap.m Comd,'' da Praça de Santos F e r n a n d o 
Leite Guimaraens. 

O índ io Cláudio de L a r a e n t r e g o u a F a r d a , Ves-
tia, Calção, Boldrié , dous por t e s de A r m a s , que V . M . 
dis achára no Hosp i ta l do Auxi l iar da Cavalar ia , que 
falesceo na vol ta de San ta Qathar ina . 

J á ha dias que e n t r e g u e y a Car ta ao Dou to r An-
tonio F e r n a n d e s , pa r a o C o m m a n d a n t e do Rio das Ve-
lhas e para tudo o mais que lhe prestjar es tou p rompto . 

O C o m a n d a n t e da F o r t a l e z a da B a r r a , não duvido 
que com aminha Ca r t a não exci te já lá ques toens : 
Sim, mandou para cá huns autem genuit, em que se 
pe r t end ia jus t i f i ca r em que t ão bem fala em hum Jozé 
Ribe i ro Granade i ro e em não se f a z e r e m os s ignaes dc 
t i ros na vigia que V . M . mandou , pa ra o seu Citio nem 
vir dar p a r t e das Embarcaçoens , na t a rdança com que 
o Pedre i ro hia pana os Ba ldames do Quar te l da F o r 
ta leza de Cras to , e em ter fer ia abe r t a hum Carpin-
te i ro P e d r o da Cos ta que dis V . M . m a n d á r a f o r r a r hu-
ma Caza, po rém eu Conheço já a todos , po rque devo 
a Deos não me ser necessár io falliar mui tas vezes com 
huma pessoa pa ra conhece la ; m a s se houver a lguma 
couza que emendar em todo o sobre dito, V . M . o 
e m e n d a r á , pa r a que não ha ja o minimo mot ivo de re-
paros . 

Vis to o fur r ie l m o s t r a r recibo de t e r remet ido tu-
do ao Coronel , fez bem em não o mlandar prezo. 

O A r m a m e n t o vindo da Cor te no t empo de meu 
An t esse sor, e deixado es t ru i r nos caixoens, e tãobem 
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